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SJNUO INFANTIL SANTA THERR- 
ZINHA 

Essa associação realizará amanhã, 
Wa matriz do Braz. mais uma eommn- 
nbão geral na missa das 8 h., dos pe- 
quenos unionistas. Ap6s a cerimonia. 
sCl-á offerecido aos pequenos com- 
mnngantes café e bolachas. Em segui- 
da, na séde social haverá uma partida 
kmistosa de pingue-pongue entre as 
turmas Amarella e Branca, formadas 
por elementos dessa associação. A* 
noite (is 19 h. 1|2) realizar-se-ã no 
galão da Enião de Moços Catholicos 
do Braz, á rua Monsenhor Andrade, 1, 
o esperado festival litero-musical, 
promovido pela Tnião T. Sla. Therezi- 
nba. Tomarão parle os seguintes me 
ninos: Malheiros, Manoel, Rubens, Sy- 
dney. Hilário, Enzo, Pugliesl, Zuechi e 
o menina firaziella Malheiros. O fes- 
tival será presidido pelo rcvmo. eonc- 
go Benedicto P. dos Sanlos e p. Luiz 
Earah. 

Radiotelephonia 

SOflEDADE BADIO-EDECADORA 
PAULISTA 

Irradiação de hoje: 
19^10 — 20.' * horas — O "Sextctlo 

Esplanada Hotel", sob a dirccção do 
professor Álvaro Chiraldini executará; 

1 — Strause: Mcrgenblaíter (.valsa) 
2 — Offenhach: Les Contes d'Hoff 

man.i — Mennet et harcarcde. 
3 — Catalani; Dej.ir.ice (prelúdio). 
4 — Kalftan; A Hollandesinha — 

(fantasia). 
Ephcmerjdes brasileiras — Serão li- 

das n s diversos intcrvallos dc pro- 
gramma: 

"'"O — 21 horas — Boletim de in- 
formações; repetição das cotações de 
fechamento, previsão do tempo (rervi- 
ç-s federal e estadoal), factos do dia, 
telcgrammas do paiz e do exterior. 

21 — 23 horas — Programma offe- 
recido aos socios da Radio Educadora 
pelos srs. A ;aral Cczar e Cia. Ltda 

Paulo, de 2 annos de edade, filho 
de Halo Scrrinc, morador á rua .la- 
vry, 16, lioje, em sua casa foi victi- 
ma de um accidente, pois lhe cahi I 
sobre o corpo, um ferro de engoirm ; i 

O menino tccclxeu qneimadur dei 
2.o e 3.o gráos, na região ghdi ten- 
do recebido curativos no 'Assisti teia. 

O ojwrario Vicente Labatc, de 25 
annos de édade, morador á rua Fer- 
nandes Silva, 70. As lô horas de hoje, 
em rua casa, entornou sopa quente 
sobre o corpo, recebendo, em virtude 
disso, queimaduras de 2.o e 3.0 grãos, 
nas coxas c braços. 

Labate foi medicado na Assistência. 
Desses factos tomou conhecimento o 

dr. Avilta Gonçalves, commissario de 
serviço na Central. 

BOXEUR QUE MORRE 
NO DIA DA ESTRÉA 

NOVA YORK, Dezembro (Commu- 
nioado epistolar da United Press) — j 
Charles Pegulihnn, de Pau na França,! 
que 

A ultima gargalhada 

Atropelamento 

O pequeno Liberato, dí 12 annos de 
iade, filho de Antonio Fcrregno, opc- 

t.trlo, morador A rua Caetano Pinto, 
143, na rua de Santa Ephigenia, an- 
gulo da roa Ypiranga, ás 8 horas de 
hoje, foi apanhado per um auto, re- 
cebendo, em conseqüência, ferimentos 
generalizados pelo Corpo. 

Transportado para o posto da As- 
sistehcia, eli recebeu o menor os ne- 
cessários cuidados médicos, seudo, em 
seguida, internado no hospital de 
Santa Catharina. 

Do facto tomou eonheeinvento o dr. 
Avilla Gonçalves, commissario de ser- 
viço na Central. 

M 

De Bello Horizonte 

Bimiilow lÉilaie 
Para familia do tralamcnlo, prefe- 

, . . , rindo-se extraxigcira, aluga-se de Fe- \cnoia claramente por pontos 3 i ecreifo nu Março em diante, por 6 ou 
Al Friedman, de Boston, nce primei- s mezes um líungalow, recentcrocnlr 
ros sete assaltos de um combate estt*} conslruido, distftuite 3 quarteirões da 
pulado em oito assaltos, foi -ubita- >v- Pa"li5'a- comnletamento hm^ado. .... . . iO predio l(?m, fllem "<? outras deprn- menfe acom meti ido de utna JDdispn% (jenc.jlUS q^airo dormilarins, garagr, 

■ sição no ultimo assalto e morreu no jois tclcphonc-s, fogões a gaz c a lenha. 
St. Francis Hospital, na manhã se 'pequeno jardim, etc. Linda visita. Para 

mais informações com o sr. Luiz 
Monrn, á rua do Carmo, 7-A. 

PARA TINBIR EM CASA 

Nova agencia 

DO BANCO DE CREDITO REAL DE 
MINAS 

<-preicntantes no Estado de S. Paulo: 
TELLES bOUZA i CIA. — Caixa Pos- 

tal, 2314. — Phonc Central, 5088 

Um simples rato de 

egreja 
Ha diversas maneiras de fazer-se 

devoção... Havia já algum tempo que 
os altares da egreja de São Paulo, em 
Munieh, vinham sendo despojados, 
sem que jámais se pudesse por mãos 
nos ladrões. Mas, certa noite, o sacrís- 
tão que fazia sua ronda, se apercebeu 
de uma fraca luz, que filtrava através 
de um altar. Intrigado, approximou-se, 
pé ante pé, sem rnido, e constatou, 
com uma grande surpresa, que o inte- 
rior do altar era occnpado por uma 
mulher, que alli tinha instailado seu 
appartamento, leito. etc. Delida, a 
curiosa devota declarou que era uma 
antiga empregr la de lavanderia. De- 
pois do inverno, ecm emprego, en- 
tendeu de transformar-se... em sim- 
plea rato de egreja. 

Remcdio do mal das cobras 
E' aAro do Eulctan 
As inolcsliar. de rapazes 
SA o que rura é BLENOSAV. 

A identificação vocal 

nos criminosos 
O professor Sievers, da Universida- 

de do I eipzig, acaba de inventar um 
processo phonographieo, que permit- 
te medir oHeôr da voz dos crimino- 
sos. Admilte-se que esse processo 
eomplelc ulilmenle o da impressão di- 
gital. O inquérito, no caso, pôde ser 
levado na inscicncia do culpado, e, 
mesmo, se o indivíduo mmla de voz 
Jogo em seguida, ou modifica sua ma- 
neira de falar, a pesqniza pôde for- 
necer resultados apreciaveiu. Cada ser 
humano, tendo um timbre (liffcrcnte, 
nenhuma confusão é possível, e este 
controle não pode soffrer nenhuma 
critica — disse o seu inventor a um 
jornalisla. 

guinte. 
A autópsia constatou que a causa da 

morte tinha sido uma hcmorrhagia 
cerebral resullanto de um golpe rece- 
bido ptrlo do parietal. no ultimo as- 
salto. 

Pegulihan tinha 21 annos de edade 
e essa era a sua primeira iueta effe- , RIO ^ íH) „ 0 mini,tro da pa. 
cluada d<>s Lstaüor. Unidos. Elle che- ' 
gára aqui em companhia de Pairllno 7eDda resolveu autorizar o Lanço de 
Uzcundun, ern Setembro ultimo, e o ! Credito Hcal do Minas Oeraea a abrir 
encontro falai foi o gcji sexto comba- 1 uma agencia na cidade do Thoophilo 
te profissional., Pegulihan estava em ' 0lt0nii' na<,u<:ile Estado, 
perfeitas condições quando entrou no 
ringue, de accôrdo com as declarações j 
do seu managor Roliert Eodeline e dr. 
John McLean, medico officia1, o qual 
examinco aquelle pugilista, momentos 
antes de começar a peleja. Quando ellc 
rahiu e se verificou que havia perdi- 
do os spnlidos, Pegulilian fo-i trans- 
portado para o hospital, onde chegoo 
úe onze horas. Permaneceu inconscicn- 
(e até ás tres e meia da madrugada, 
quando exhalou o ultimo suspiro. , 

Seu corpo foi transportado para a ' 
França, ondç o seu pr.e, Loais Pegnli- 
faan. é proprietário de ura gymnasio 
EXidelinc, manager da victixna, está 
muito acabronhado com o succedido. | 
mas não culpa o seu a-dversario Frie- 
dman. Este foi, disse elle, um dos 
ranilos aéeidentes que desgraçadamen- 
te occorrcm de tempos em tempos nos 
esportes. 

As grandes travessias 

aereas dos mares 

Feio vapor "Ârlanza" 

A travessia dos mares, sem escala, 
sempre foi a tentação dos aviadores. E 
os primeiros a realizarem taes proe- 
zas, o fizeram em aeroplanos. Garros 
foi o primeiro que atravessou o Me- 
diterrâneo. Isto em 1913. Elle foi de 
S. Pophac! a Tcmis. Tamhetn foi em 
aeroplann que se conseguiu a travessia 
do Atlântico, som escala. Isto em 1919, 
e roalizaram-n'a Alcock e 
pois, Bogct c Coli íffeclnnram n du- 
pla travessia do Mediterrâneo em Ja- 
neiro de 1919. Mas sempre cm nppare- 
Ihos terrestres. Só agora é que o avia- 
dor Endcrlin, piloto alsaciano das li- 1 
nhas Lalécocre, logrou, a bordo de ; 
um bydro-avião, ir direito de Ma-sc- | 
lha a Alger. atravessando mais uma í 
vez. scra escala, o Mediterrâneo. Fez | 
um percurso de 800 kilometros. E cnn- j obtiveram 
<iuzia 1.300 kilos de carga util. Essa | 
travessia foi realizada em 6 horas e ."iO ; 

A Livraria Aíinunziato, á Praça da 
Sé. 15, recebeu mais uma remessa de 
livros de mais retumbante êxito aclunl- 
mente em Paris: 

Napoleon I, Dictateur (Edmond P. 
Ccraguel); La Veritable Edueatinn Se- 
xuelle (André Lornlol); Tdart dc Trou- 
ver un inari (Emile Eenonilleí). Lc 
Lendeinain du Grand Soir (Emile Pi- 
gnol). i.es Aineneiix Passe-Tcmps (Fer- 
nand Fleurel) j La Maitresse Lígltime 
(G. Anquetil), etc., ele. Rcmetlomos 

. catálogos grátis paro todo o interior 
Brnwn De- Brasil, das ultimas novidades eu- ropcas. 

Política allemã 

os 

minutos. 

NACIONALISTAS EM MAIORIA 
NO GABINETE 

BERLIM, 29 (11.) — Na compósição 
do novo ministério os nacionalistas 

4 logarcs, os ecnlristas 3, 
os populistas 2 e js populistas báva- 
ros, 1. 

A ullima gargalhada 

| O imipi . ti o da Defesa, Gesolcr, pe- 
diu drm 
afim dc 

.são do Partido Democrata, 
conservar a pasta do ''Rc-i- 

A ultima gargalhada 

PIGMEUS 

-JuiSSEV;. 

PIANOS DE CAUDA 

^ 1 e m â© 
RECEBEMOS ELEGANTES MODELOS 

BLUTHNER — Marca Mundial 

S í E L E R — Typo Mignon 
VENDAS A PRESTAÇÕES 

S. PAULO — Rua Direita n. 4< 

RIO DE JANEIRO 
Rua Assembléa, 79 

SANTOS 
Rua do Rcsario n 1G1 

chswerh". 

CIRURGIA GER U- 
Tratamento das doenças dc senhoras 

e vias uninarias com auxilio da aulo- 
vaccina e diathennia. Tratamento ci- 
rurgico do bocio (papo) e auto- cnycr 
to. Consulurio; Palarele Santa Hele- 
na, l.o. sal;; : 112. 114 e 116. Tclep. 
Central 39"2. Rt ' -13, Pires da Motta 
Telep. Av. 3136. 

Calàv do bonde 

Paris e os extrangeiros Queda 
Pasehoal Santucci, de 15 annõs dc 

O encanador Ângelo Barbera, de 35 
annos de edade, morador á roa Theo- 
durelo Souto, 22, cahiu de um electri- 
co -na roa Fiorencio de Abreu, rece- 
bendo, em conseqüência, vários feri- 
mentos generalizados pelo corpo. 

Ângelo recebeu cuidados médicos no 
posto da Assistência. 

Tomou conhecimento do facto o dr. 
Abel de Aguiar, coiurpissario de servi- 

( ço na Central. 

Segundo informações de Melbournc. 
um colono allemão, chamado Eidelberg 
que hava emprehendido subir o rio 
Samu, através regiões ainda inexplo- 
radas, descobriu, afastada nus 200 ki- 
lometros de qualquer civilização, uma 
cidade habitada por uma tribu de pig- 
meus. Estes pequenos homens, dos 
quae-s o maior, não tem nem quatro 
pés e meio dc altura, possuem a pello ; finci0naiidadea, havia, então, em Pa- 
branca, e vivem no meio de charnecas j ris: 45a81 31J8O alleraãcs, 
numa especle dc cidade lacustre, com- 
posta de cabanas, feitas de taipa. Nu- 
trem-se de caça c pesca, usam armas 

Segundo estudos de uma autoridade . edade, morador á rua dos Estudantes, 
em estatísticas, em 1881, Paris, naquel-; «ahiu acculentclmente ás 9 horas 
la data. era a capital que tinha mais 
elevada proporção de elementos ex- 
trangeiros, O elemento alienígena re- 
presentava 73 0 0, emquanto, em Ber- 
lim, na mesma época, era a proporção 
de 13 OjO. 

Feita a distribuição, conforme as 

I <le hoje, em sua residência, frateuran- 
do, em conseqüência, o punho direito. 

O pequeno foi transportado para o 
posto medico da Assistência e ahi soc- 
corrido. 

Dessa occorrencia teve conhecimen- 
to, o commissario de plantão na Cen- i 
trai, dr. Avilla Gonçalves. 

Representantes no Estado de S. Paulo: 
TELLES ,SOUZA & CIA. - ■ Caixa Pos- 

tal, 2314. — Phonc Central. 5088 

das mais rudimentares, constitnidas de 
arcos e flechas. Depois de manifesfa- 
rem mr grande medo ' vista dc ho- 
mens normaes, que se lhe» afiguraram 
gigantes, mostraram-se acolhedores e 
hospitaleiros. 

27^77 italianos, 20 810 suifisos, 10.789 j I • J J 
inglezes, 9250 hollandezes. 5.927 fJOS ethmCOS uO ÍTIIinuO 
ricanos, 5.786 russos. 4,932 austríaco* j 

Com o mio, 
gmcnlára-se o total de. extraugeiroé j 
para 164X138, accusando um accresci- 

Para revelar os segre- n . . , 
, t \V testamento ao escn- 

ptor húngaro Franz 

mo de 44 689 sobre a cifra de 1.876. Os 
cxtrangekoia daquella época f que da- 
vam a Paris o "movimento". 

Cümca moderna de eleclro-medicina 
DO 

9 R. A. DE PAIVA LIMA 

Doenças venereas-syphiliticas e das vias urinarias 
Faz o tratamento por metbodo rápido da GONORRIIE'A em quniqner 
dos seus períodos: da HYDROCELLF. e das HEMORRHOIDAS, sem ope- 
rações e sem dôr; e das PROSTATITES e IMPOTENC1AS. com resta- 
belecimento da funcçno sexual por processos modernos (methodo novo 
e de optimos resultados). — Tem 0 consultório instaltado com DIA- 
rHERMIA, ALTA - FREQÜÊNCIA e D'AUSONVALIZACAO — MAS- 
SAGENS ELECTR1CAS, fazendo varias outras applicações. — Praça da 
Sé. 46 — 2.0 andar — Equitativa — Das 8 ás 11 e das 13 és 16 horas. 

QLTATRO GRANDES EXPEDIÇÕES 
SCIENTIFICAS SERÃO TENTA- 
DAS ESTE ANNO NA AMERICA 
DO SUL, A3IA E AFRICA. PARA 

PESQUIZAS PREHISTORICAS 
LONDRES — Espera-se que os se- ^ 

gredos elhnologicos da America do 
Sul, da África e da Asla, sejam reve- 
lados e comprovados definitivamente 
este anno Quatro bandos de avenlu- 

PARA TINGIR EM CP-SA 

Um cavallo em dispa- Accidente no trabalho 

rada mata quatro 

pessoas e fere seis 

Reppcscníaiites no INtadc de S. Pauto: 
TELLES SOUZA & CIA. — Caixa Pos- 

tal. 2314. — Phr»,ua ' "utral. 5983 

BARCELONA, 29 (H) — Hoje dc 
-nanhã. quando maior era o movimen- 
to no bairro commcrcial desta cidade, 
um cavallo dc montaria tomou o freio 
nos dentes e partiu em disparada 
loiica pelas ruas, tendo matado 4 
transeuntes e ferido gravemante ou- 
tra* 6. 

Qfiando trabalhava hoje de manhã, 
numa casa em eón-stmcção á rua Pei- 
xoto Gomide, o operário Monia Anto- 
nio, de 18 annos de edade, morador 
á roa Ruy Barbosa, 11 eahiu de uim 
andaime, ficando hastanle ferido. 

O eommissario de serviço na Cen- 
tral tomou coiíhceimcnto do faefo ins- 
taurando inquerita sobre accidcnte po 
trabalha. 

tes rumos, com o mesmo fim, espe- 
rando soluções favoráveis. 

A primeira expedição é composta de 
quatro fascistas italianos, que preten- 
dem explorar o Orinoco, na America 
Meridional, em busca de dados pht- 
hlstorleoe positivos. 

A segunda, ingleza, será chefia3 . 
pelo capitão Joyce e explorará os b - 
gares mysteriosos onde se desenvol- 
veu a civilização dos Mayas, em Luba- 
An nas Honduras Britaunicas. 

A terceirs, 90b a chefja do sr. Roy 
Chapmam Anõrews, ren vará as pe- 
quizas na Mongolia, em busca dos res- 
tos fosseis do primeiro homem — o 
"missing link" ou élo de ligação, ain- 
da por descobrir, entre o homem e o 
mono, de accôrdo com a theoria da 
evolução das espécies. 

A ultima, finalmente, dirigida pelo, 
scier.íiita britannico F \V. H. Migcod 
destlna-ec a fazer explorações na Afri 
ca Oriental, partindo com destino i 
lula TspOgan.viirx. w éAct; oroxixno. 

Baumgarten 

O testamento de Franz Baumgarten, 
cscriplor húngaro, autor do vários li- 
vros de historia c literatura, foi aber- 
to, hn poucos dias, cm Budapest. 

O escriptor deixou uma fortuna de 
duzentos mil dollares, para constituir 
um fundo permanente de ' nado a nu- 

rosos exploradores tomarão differen- xiliar os jovens escripfores mag^ars 
da escola flqxicm independent que 

! leraria contemporânea. 

RUA 3. BENTO 50   

O GOVERNO E A ULTIMA LOTERIA 
DE MIL CONTOS DE RE'13 

DE MINAS 
ELO contracto da Loteria de 

Minas com o governo da- 
quellc Estado, sempre que 
a sorte grande não fôr ef- 

íectivamento vendida, a adminisfração 
da loteria será obrigada a entrar para 
os cofres públicos com 60 olo da im- 
portância da sorte grande. 

Dahi uma preoccupação natural do 
goverão em procurar saber sempre qual 
o possuidor do bilhete contemplad 1 
com o maior prêmio. 

Ainda não está completamente «»- 
quecido o escandaloso caso do bilhete 
de mil contos dc réis que, offerecido 
ao Presidente Antonio Carlos, e pr.t 
este recusado, deu iogar a uma série 
de acontecimentos que terminaram 
numa demanda na qual aliás não %* 
fala mais... 

Surge, «gora, oulrn caso, c outra vez 
com a extracção dc um plano dc mil 
contos. 

Exlrahi-da a loteria, os jornaes iio;l- 
ciaram ter sido vendido, no Rio, *j 
bilhete premiado. 

O governo de Minas, não lendo sa- 
bido ainda, da pessoa conícmplatln 
com aqucllc vultoso prêmio, e sendo 
como c, por força de contracto. sneir 
em 60 o]o do prêmio, na hypothesc <li 
não ter sido vendido o bilhete, está, 
agora, ás voltas com este novo caso 

O governo de Minas, pois, quer sn 
her quem tirou a sorte grande da ul- 
tima extracção dc mil contos dc réis 
da loteria do seu Estado. 

A ACADEMIA DE DANÇA 

do proí. Fischer 
Comniunica que amanhã, domingo, 

realdza-se das 15 ás 19 hoinats uma ma- 
tince dançante no seu snlão, sito á 
Avenida Brigadeiro Luiz Antonio, 9. 

In primo loco. .mangiare. 
lu primo secondo lóeo, philosopjia- 

re... 
Vemos philosophar um boeadinho 

Um tostão de philosophia apenas. 
Porque é que ha uma coisa ma.-í 

que a outra? 
E' porque, naturalmente, ha entre t 

Coisa maior e a coisa menor, uma dif- 
ferença dc tamanho ou de qualidade. 

Vai indo tuto molto bepe molto 
obligato no tê di quê. 

O Laoerdão é grande, ou é pcqiicn 1; 
O Ivacerdão é grande. 
Por que é que o Lacerdão é grandef 
Õ Lacerdão é grande, por que os 

outros são pqeuenos. 
Por que que esses "outros" são 

pequenos? 
Esses "outros" são pequenos, por 

que o Lacerdão é grande. 
E, sendo grande o Lacerdão, o que 

faz elle com os "pequenos"? 
Sendo grande, o Laoerdão judia dos 

"paquenos". 
E' o mais fórte da tribu, e, porisso, 

"banea" o lobo e o carneirinho. 
Aquelle lobo da historia do riozi- 

nho e da agua que corria prá baixo * 
que não podia correr prá cima? 

Tal e qual. 
Aquella historia do "si não foi você 

foi seu pae"? 
Justamente. Perfeitamente. 
Tá molto bene. 
Então, faça o favor de me expli- 

car uma coisa: 
Si o Lacerdão é forle, sl o Lacerdão 

é o lobo que destróça os cordeirinhos. 
*1 o Lacerdão é "mais maior" que os 
pequenos, por que que elle chorou 
pelas columnas do "Sino Grande"' 
Porque é? 

No sé nada a rispetto. 
Então, si o o Lacerdão é um forle, 

por que é que elle deu móslras de 
fraqueza deante da vitalidade do Par- 
tido Democrático? 

No sê. No tegno rispôsta na casiô. 
Então, si um íõzte chôra, esse fórte 

não dá moslras de fraqueza? 
Dá, si signore. 
Você sabe me dizer o que continham 

essas instrueções? 
Sê si slngore. 
Que instrueções eram essas? 
As mesma di sempre, si sigaore. 
Aquella que manda os "deíuntos" 

votar também? 
Si signore. 
F lambem menores? 
Si signore. 
E lambem pessoas inexistentes? 
Si signore. 
Tudo será feito a bicco de penna? 
Si signore. 
Muito bem. Giovanni, era isso qai 

u queria. Muito obrigado pela* 1» 
irmações. 
No tí di quê ao siiBan. 
Até lógo. " 
Té Mio. ti *4r.i*>SB*. 
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ÃnnWersarios jg.^; a 
Fazem annas amanbã: 
A sm. d. Francisca M. Cruz, ésposa 

do sr. coronel Francisco de Bania 
Cruz; 

a sr*. d. Waleska Leal, esposa do sr. 
Moacyr Leal; 

a sru. d. Amélia Capinana, esposa 
io sr. José Mandrony; 

a sra. d. Gemma Fleary, esposa do 
sr. Gumercindo Pleury, nosso preza- 
do companheiro de trabalho; 

a sanhorita Rosa Nicoletti, filha da 
♦xma. sra. d. Luiza Nicoletti; 

a senhorita Alzira, filha do sr. 
Af|uilino Vidal, fimocionario federal; 

o sr. Francisco Notto, guarda-livros 
da oesa Jacob Zlatopodshy, desta pra- 

o sr. dr. Alberto Kuhlmann, enge 
cheiro aqui residente; 

o sr. coronel A. Pereira Mendes; 
o dr. Ezequiel Ramos Júnior, advo- 

gado no fôro da capital; 
o dr. Francisco Arruda Moraes; 
o dr. BosMio da Cunha, inspector 

do Thesouro Municipal; 
o sr. Álvaro Jopperto Leal; 
o sr. coronel Arthur Graça Martins, 

da Força Publica do Estado; 
o sr. Agostinho Laurito, auxiliar da 

Fabrica de Calçados "Hercules"; 
o sr. Henrique S. Pereira; 
o dr. Roldão Lopes de Barros, dire- 

tlor do Instituto D. Anna Rosa; 
o sr, major Alipio Ferraz, director 

do Presidio da Immigração. 

EspiÉelraáBsÉer 
ENGENHEIROS ARCHITECTOS 

Residências modernas 
TRAVESSA DO COMMERCIO, 9 

Central 6031 

Nascimentos 
Nasceu, nesta capital, o mênino Jo- 

nas, filhinho do sr. João Sebastião 
Silva e de sua senhora, d. Iren Ba- 
zerlein Silva. 

— Alegrou-se o lar do sr. Jôrge 
Fonseca, funceionario da Companhia 
Previdência, e de sua sra. d. Maria 
Raspantini Fonseca, com o nascimen- 
to de. um menino, que, nn pia baptis- 
tnal, receberá o nome de Hélio. 

— Acha-se cm festa o lar dp sr. 
Armando Pereira Leite e de d. Euri- 
iiee Zcrhim Pereira Leite, pelo nas- 
shnento da menina Maria Emygdia. 

* 
. Fcstivaes 
SOCIEDADE DE MUTUO SOCCORRO 

UNIÃO FRATERNA 
A directorin desta sociedade rea-J 

lizará hoje, no theatro Carlos Go-' 
m s, na Lapa, um festival cm com-' 
mc-moração á unificação d Coenlro' 
Operário de Agua Branco cem a So- j 
eiedade de Mutuo Soccorro ítalo Bra-' 
«lleira. j 

O programma a ser executado ê o 
seguinte: exhlbição de um interessan- 
te film; acto variado; sessão solenne 
para haptismo do estandarte e do pa- 
vilhão social; conferência pelo dr, 
Bertho Conde c baile familiar. 

SARAÜ GENES FORTES 
O professor sr. Zeferino Genes For- 

tes promoverá amanhã, das 19 As 23 
horas, na séde do seu curso de dan- 
ças, á ma Quintino Bocayuva, 80, um 
sarau dançante dedicado ás famílias 
de seus alumncs. 
EM PROL DO CIRCULO ISRAELITA 

Com o fim de auxiliar os cofiVs do 
Circulo Israelita desta capital haverá 
hoje, no salão Egypcio do Theatro 
Santa Helena, um festival dançante, 
que terá inicio ás 20 112 horas, 

CLUB ms PERDIZES 
Amanhã, na síde social, á ma 

Conselehiro Brotero, n. 12, o Club 
das Perdizes offerecerá aos soclos e 
suas famílias uma partida dançante 
que irá das 21 ás 24 horas. 

EXCBLSIOR CLUB 
A's 21 horas de hoje haverá no 

Excelsior Club,, á avenida Rangel Pes- 
tana, 300, um festival dançante. Este 
club permiftirá também os jogos pró- 
prios do carnaval, com excepção da 
phantasia. / ,• ^ 

* 
Viajantes 
Vindos do Rio, encontram-se nesta 

capdtail os sra. Flavio Faro, P. A. Pe- 
queno, mme. Pereira Pinheiro o filha, 
S. Bento de Oliveira, Joaquim Perei- 
ra da Rocha, Jannario Gollicr, H. de 
Mendonça Martins, tenente Augusto 
Seaiiha, Eugênio Russo, Paulo Guima- 
rães, Joaquim Cassufo, João Pinheiro 
e senhora, dr. Alexandre Tepedino, dr. 
Levy Cerqucira, Jorge Mibier, May- 
ron Flores da Cunha, Miguel 'Flores 
da Cunha, Eraemo Flores da Cunha, 
Alfredo da Rocha Vianna, Ferdinando 
Harherstach e. filhos. Siqueira Cam- 
pos e família, Fausto Matarazzo, dr. 
Pr.uio Goulart, dr. França Miranda, 
Walfrido Dias, dr. Lucas Picaglio, Er- 
nesto Friedcric, dr. Eduardo Lopes, 
Francisco Netto Tinoeo e senhora, 
Hermann Sehneidcr e senhora, Eduar- 
do Rodrigues e senhora, dr. Gonçalves 
Bomfini, Mello Mehado, dr. Marques 
Porto, dp. .1. B. de Souza. dr. Marrey 
Júnior, José Teixeira de latmos, J. Ta- 
vares. Lcon Chinazi, dr. Adolpho Sá e 
dr. Ralpho Sá. 

* 
Fallecimentog 

JOÃO RENRIQÜE RUDGE 
Com a cdade dc 74 annoe, falleccu 

hoje, ás seis horas, nesta capital, o sr. 
João Henrique Rudge, filho dos falle- 
cidos João Mawvcil Rudge e d. Anna 
Abiah Rudge. 

Fez os seus primeiros estudos no 
Rio de Janeiro, chegando a iniciar a 
carreira de engenheiro, que abando- 

nou para ae dedicar á lavoura, tendo 
sido fazende-iro necte Estado. 

Funceionario da Prefeitura, aposen- 
tou-se na gestão do conselheiro Antô- 
nio Prado, que mandou elogiar os ser- 
viços do extineto no cargo de confian- 
ça que ali exercera. 

Deixa viuva a exma. sra. ã. Anna da 
Silva Telles Rudge. 

São seus filhos: Alcides Telles Ru- 
dge, casado com d. Siminha Rudge, re- 
sidente no Rio de Janeiro; Zulmira 
Rudge da Silva Telles, esposa do sr. 
Antonio Alves da Silva Telles; Alcina 
Rudge Robinson, esposa do sr. Frank 
Robinson; Antonieta Rudge Miller, 
grande pianista, esposa do sr. Charles 
Miller; Alzira Rudge HampsJiire, es- 
posa do sr. David Hampshire, residen- 
te em PetropoRs; Mario Telles Rudge, 
casadd com d. Olga Sá Rocha Rudge; 
Henrique Telles Rudge, casado com d. 
Maria Iziiza P. SaJles Rudge; Alfredo 
Telles Rudge, casado com d. Garmeli- 
na Prales Baptista Rudge; Oetavio 
Telles Rudge, casado com d. Nadyr 
Malta Rudge; Plínio e Antonio Telles 
Rudge, solteiros, 

O seu enterramento dar-se-A ama- 
nhã, ás 10 horas, sahindo o corpo da 
rua João Ramalho, 13 (Perdizes) para 
o ceroiterto da Consolação. 

GUILHERME ROOCK 
Finou-se hontem, em Itú, o sr. Gui- 

lherme Boock, filho do sr. Henrique 
Boock e da sra. d, Carolina Boock. 

Era irmão das sras. dd. Maria Roh- 
der. Helena Rathsan e Herminia 
Boock e cunhado do» srs. Guilherme 
Rehder e Germano Rathsan. 

¥ 
Sepullamentog 

HIPPOLYTO DIAS VIEIRA 
Realizou-se hoje, nesta capitai, o 

enterramento do sr. Hippolyto Dias 
Vieira, funceionario federal, falleeido 
hontem. 

O finado era irmão do segundo of- 
fieial dos Correice, capitão Valerisno 
Vieira, e sogro do sr. Joaquim Pinto 
Ribeiro, gerente do "Auto Ideal". 

0 anniversario do chefe 

de policia do Rio 
RIO, 29 (H.) — Passa hoje a data 

natalicia do dr. Coriolano de Góes, 
chefe de policia. Os jornaes aprovei- 
tam a opportunidade para salientar a 
sua acção energiea e decidida na cli- 
reeção do nosso organismo policial, fe- 
ccndo-lhe justos elogios. 

La Beauté" 
Chegaram pelo vapor "Arlanza": as 

ultimas novidades dos eabarets pari- 
sienses; o álbum de La Reauté, conten- 
do 70 photographias próprias para pin- 
tores, csculptores c amadores da arte. 
24 álbuns differcnle» a lOSOOO cada ál- 
bum. Estampas galantes da Vie Pari- 
sienc, dos desenhistas mais afamados 
francezcs, formatos 30x3ó cm. Rapazes 
que queiram ornar sua garçoncrie ad- 
quiram estas estampas, que vereis o 
proprio espirito parisiense; tricomias 
de luxo, etc. 

A' venda na Livraria Annunziata, 
Praça da Sé, 15. Catalogo grátis. 

SP. 

espera do sr. icchi 

RIO, 2» (H.) — Commentando a de cisã do prefeito dando preferencia á 
proposta do sr. Mocchi para o arrendamento do theatro Mnnicioal, escreve 
o "Correio da Manhã": 

"A resolução do prefeito causou a maior decepção a todos os que fre- 
qüentam o Municipal c aos amantes do bom theatro e da boa musica, 

A disparidade das suas propostas é tamanha que nem mesmo nm eon- 
fronto pôde ser feita com a do sr. Scotto. 

Quanto á parte artística hasta ver o elenco apresentado pelo sr. Scotto 
para a temporada de opera, onde figuram os nomes mais em evidencia da 
seena lyrica (Lauri Volpi, Schippa, Fleta, Muzzio, Chaliapini, Marinuzzi, Fani 
Hcldi, Galeffi, Franci e outros) cujos contraclos foram visados pelo cônsul 
do Brasil, em Chicago, afim dc que não surgissem duvidas como acontece 
na primeira concorrência. 

Quanto á parte dramatica, o sr. Scotto apresentava a grande companhia 
de Sccil Sorel e a de Sacha Guitri e Y vonne Primplemps. 

Padereusky e Fritz Kreisler fariam a temporada de concerto. 
No tocante á parte dramatica do edital do sr. Mocchi diz ter contractado 

a companhia de Vera Sergine, sem se referir a outra companhia dramática 
franceza, de accordo com o edital da Prefeiturn, 

Em relação á parte econômica da concorrência, ao passo que o sr. Scotto 
offerecia grandes vantagens pécuniarins para os cofres municipaos, inclnsive 
40 0[0 das rendas das temporadas, o sr. Mocchi cingiu-se o falar sem cerimo- 
nias em subvenções federaes, estadoaes e municipaes com uma volúpia fóra 
do commiim. 

As irradiações dos espcctaculos que o sr. Scotto faria gratuitamente o 
sr. Mocchi só as fará do accordo com os termos das mesmas subvenções fe- 
deraes, estadoaes e municipaes. 

Quer dizer isso que os amantes do radio espalhado por todo o territó- 
rio do Brasil, do Amazonas a Matto Grosso, só poderão gozar deste beneficio 
que tanto tem contribuido para o desenvolvimento artístico dos brasileiros, si 
o sr. Mocchi conseguir ns subvenções que aotecipadamente pleiteou. 

Tudo muito hem para o sr. Mocchi, mas apurado este "caso singular", 
as victimas serão os cofres do município, da platéa carioca." 

Uma mascara para gaz 0 gabinete da Rumania 

applicada sobre um 

vulcão 
Até agora as mascaras para gaz só 

eram utilizadas durante n guerra ou 
em casos cxcepcionacs, como explosões, 
incêndios, etc. O governo de Nicará- 
gua. porém, acaba de conceber a idéa 
de applioar uma mascara sobre um 
vulcão, para o impedir dc desprender 
gazes delecterios. As populações visi- 
nlias ao vulcão Masaya queixavam-se 
desde muito tempo do se vrem sacri- 
ficadas pelos gazes vonenonosos que, 
á semelhança do dragão da fabnla, 
aqncllc vulcão vomitava constanteraen- 
fc. Uma companhia allemã encarregou- 
se dos trabalhos necessários para ar- 
rolhal-o. E' sen plano construir era 
volta e por sobre a cratera do mesmo 
vulcão um solido blócn de alvenaria, 
junto do qual será installada uma usi- 
na, cuja finalidade será de misturar, 
aos gazes omittidos pelo Massaya, pro- 
dnetos chimicos apropriados, afim de 
torual-os inoffensivos. Poderosos ven- 
tiladores serão também nlli instal- 
lados. E. na hypolhese de algum acci- 
dente, serão feitas no cdificio amarra- 
ções de segurança, paro evitar a ruina 
de tudo nas erupções. 

está em crise 
BELGRADO, 29 (H.) — Em virtude 

do desaccórdo surgido com os parti- 
dários do sr. Raditch, o chefe do go- 
verno Ouzonoviteh apresentou o pe- 
dido de demissão coilectiva do gabi- 
nete. 

O rei Fernando aceeltou a demissão 
e iniciou immediataunente as "demar- 
ches" para a formação do novo mi- 
nistério, tendo recebido o presidente 
da Assemblta, depois do que coníe- 
renciou com o vice-presidente do Par- 
tido Radical. 

♦ 

Pleiteiam equiparação 

de vencimentos 
RIO, 29 (H) — O ministro da Fa- 

zenda recebeu uma commissão de 
funceionarios do Thesouro Nacional 
que foi solicitar o apoio no sentido de 
serem os funceionarios do Thesouro 
equiparados era seus vencimentos no 
pessoal da Recebedoria do Distri- 
cto Federal de accordo com o proje- 
cto existente no Senado sobre o qual 
foi solicitado um parecer do governo. 

O ministro prometteu estudar o pe- 
dido. 

A actividade do novo 

director 
DA INSTRUCÇÃO PUBLICA NO 

D1STRICTO FEDERAL 
RIO, 29 (H.) — O prefeito, em com* 

panhla do director da Instmcção rtn 
blica, visitará na próxima semana al- 
gusnas das nossas escolas, bem as«iiíi 
alguo» terreno» em que possam ser; 
construídos prédios escolare» de accôr-» 
do com o critério do dr. Fernando do 
Azevedo que mandou levantar mappaa 
de todo o Districto com a localízaçad 
das escolas e parciaes dos 23 diatri» 
cios escolarei para conhecer não s-k 
elie, como também n freqüência dq 
cada uma das actuaes escolas. 

Jucá Pato, abysmado 
tremulo, espantado, 
maluco, desvairado 
de contentamento . 
quando o prefeito 
moço direito 
qaasi perfeito 

eito 
iito 
oito 
biscoito, 
oito, 

recuou do seu intuito 
de esmagar o motorista 

paredista 
soltou foguetes de alegria 
e coçou a caréca luzidia.., 

A vida ê um buraco, 
sem fundo e sem geito 
dir* sen prefeito. 

Cura 
co.a 
quira 
queira 
cara... dura! 

E o guerreiro indomável, 
avança e não rccúa 
Num gesto admirável, 
vac appiaudil-o a canalha da rua 

Apenasmente, 
simplesmente, 
minha gente 

O sinhô governado 
Lame nt a vel me nte 

recúô! 
Sen guarda não seja mau 
suspenda ura pouco o seu paa.^* i 
desanca as costas do Jucat 
Machuca o brio, machuca 
santo Deus tanta exigência, 
"seu" Pires tem paciência 
é necessário cxcellencia 
na batalha recúar 

para as eleições ganhar.,* 
JJara .■—" 
Dera >. 1 

i)ira r " 
Dora 
Dura 

"Seu" prefeito, que desventura 
ser forçado a recúar I 
Mas, depois das eleições 
vamos ver quem tem melões 

para gastar... 

/ 

i- 

RAUL-O DUARTE 

tomaram a Iniciativa de dirigir um 
•ppcllo ao sr. presidente da Republi- 
ca paro que fizesse cesaar o bombar- 
deio. 

Este appcll, foi enviado, pelo tele- 
phone, ao palacio do Cattcte. 

A's 2 horas e meia de ante-hontem, 
* Companhia Telephonica transmiUiu 
»o sr. dr. José Carlos de Macedo Soa- 
res. a resposta da mensagem enviada 
ao sr. presidente da Republica em que 
íra pedido que não fosse novamente 
«netralhuda a cidade de S. Paulo. 

AV; 10 horas de ante-hontem reuni- 
rem-se os srs. D. Duarte Lepooldo, Ar- 
cebispo Metropolitano; dr. Firminiano 
Pinto, prefeito da capital; dr. José 
flarlos de Macedo Soares, presidente 
da Associação Commercial; dr. Júlio 
Mesquita e dr. Vergueiro Steidel, pre- 
sidente da Liga Nacionalista, afim de 
tomar conhecimento do seguinte te- 
lephonema enviado pelo marechal Se- 
tembrino de Carvalho, ministro da 
Guerra; 

"Gabinete do Ministro da Guerra — 
Rio de Janeiro, 12 dc Julho de 1924 — 
Exmo. er. Firmiano Pinto, prefeito dc 
S. Paulo. —- Cabendo-me, devidamen- 
te autorisado pelo exmo, sr. Presi- 
dente da Republica, responder ao te- 
lephonema no qual v. exa. e demais 
lliustres signatários, pedem não seja. 
pelas razões que expõem, bombardea- 
da a cidade de São Paulo, devo decla- 
rar, com verdadeiro pesar, que não ê 
possível assumir nenhum compromis- 
so nesse sentido. Não podemos fazer 
' guerra tolhidos do dever de não nos 
servirmos da artilharia contra o ini- 
migo. que se aproveitaria dessa oir- 
cumstancia para prolongar a sua resis- 
tência. cansando-nos prejuízos incom- 
paravelmente mais graves do que os 
da irmos do bombardeio. 

Cbs (lamnos materiac-s de um bom- 
bardeio podem ser facilmente repara- 
dos, maiormente quando se trata dc 
uma cidade servida pela fecunda acti- 
vidade de um povo laborioso. Ma» os 
oeeini-os moraes, esses, não são sus- 

septiveis dc reparação. Ao invés do ap- 
pello feito ao governo da União para 
não bombardeara cidadeque o inimigo 
occupa, seria de melhor «vieo fazer 
um appello A sua bravura, convidan- 
do-o a não sacrificar a população, e 
evacuar a cidade, indo acceitar com- 
bate em caimpo aberto. 

Posso entretanto asseverar a v. exa. 
' e demais concidadãos que as nossas 
tropas não causarão damnos materiaes 
inúteis á bella e floreecente cidade de 
São Paulo, senão que usarão de arti- 
lharia na medida estrieta das neces- 
sidades militares. — (Assignado) Ma- 
rechal Setembrino, ministro da Guer- 
ra." 

O sr. eommandanto em chefe das 
tropas revolucionárias, ao tomar co- 
nhecimento da resposta do er. minis- 
tro da Guerra declarou que "a popu- 
íação de São Paulo e o chefe das for- 
ças legaes são testemunhas de que as 
forças revolucionárias estão acceitan- 
do combate em campo aberto. E a 
prova disso está em que, tendo havi- 
do extraordinário canhoneio durante 
toda a noite de hontem, a cidade não 
recebeu nenhuma granada". 

Por sua vez os representantee das 
diversas colonias exfrangeira» aqui 
domiciliadas entenderam, para salva- 
guardar a vida e os interesses dos 
seus compatriotas, que era chegado o 
momento para agir de molde a evitar 
a calamidade, de que se achava amea- 
çada a capital. 

Os membros da sociedade consular 
reuniram-se, para esse fim. no dia 11, 
na séde do consulado italiano, á rua 
Visconde do Rio Branco n. 74. Entre 
cllcs, por unanimidade ficou delibera- 
do que se fizesse um esforço no sen- 
tido de conseguir dos belligerantes, 
que não fossem usados os canhões 
nessa 'Incla, ou que, pelo menos, se 
atteriua.s# a aéção da artilharia. As- 
sénte isto, nomearam uma eómmissãò 
composta dos sr». comm. Dolfini, re- 
presentante da lialia, c decano doe» 
cônsules; dr. J. A. de Magalhães, de 

Portugal; e capitão Sala, vice-consnl 
da Italia. 

Essa commissão, depois de confc- 
ronciar, no mesmo dia, com o sr. pre- 
feito municipal, dirigiu-se ao quartel 
da Luz, e ahi expoz, ao general Dias 
Lopes, os motivos que o levavam até 
á sua preaença. O chefe das tropa» 
revolucionárias, sob palavra de mili- 
tar, declarou que renunciaria ao uso 
da artilharia, caso o» seus adversários 
tivessem egual procadimento. 

As tres autoridades consulares, a 12 
do corrente, ás 9 horaa e meia, segui- 
ram em automóvel, acompanhadas do- 
nm tenente e soldado revolucionários, 
de armas embaladas, para o quartel 
general das tropas legalistas. No lo- 
gar onde se encontrava a ultima trin- 
cheira dos revoltosos, o official e o 
soldado desceram do automóvel, e in- 
deiaram, aos cônsules, o caminhão que 
Os devia eonduzir «o local desejado. 

Faltava ainda um largo trecho até 
chegarem á séde dos governistas, ins- 
tallada perto da Penha. 

Foram recebidos, no local, pelos srs. 
dr. Carlos de Campos, presidente do 
Estado; dr. Bento Bueno, secretario 
da Juatiça; dr. João Baptista de Sou- 
za, delegado geral; Coronel Christia- 
no Klingloeffep, e dr. Pires do Rio. 
Também alli se encontrava nesse mo- 
mento o general Eduardo Sócrates, 
commandante geral das forças fieis 
O dr. Carlos de Campos conversou 
com os representantes dos paizes ex- 
trangeiros, moatrando-se muito in- 
teressado pela sna justa e humanitária 
acção. S. Exa. particularmente tam- 
bém era de opinião que se devia pou- 
par a nossa cidade dos estragos inc- 
vitaveús de um bombardeio; entretan- 
to. como se tratava de uma questão 
technica. failecia-lhe competência pa- 
ra providenciar. Em todo o caso, pro- 
melteu, no que fosse posoivel, influir 
junto ao commando geral das tropas. 

O general Eduardo Sócrates, depois 
de ouvir o appello dos cônsules, e 
de trocar ideia» com os seus subordi- 
nados, estabeleceu, para não prejudi- 
car o povo coni o bombardeio, a se- 
guinte preliminar aoe revolucioná- 
rios. 

"O commando geral ' -■ forças le- 
gaes exige a delimitação dos pontos da 
cidade. Jivre» d* presença da» Torças 

rebeldes, isolando, assim, a população 
de S. Paulo, dos cffcitos da sua acção 
militar." 

A commissão, na tarde do dia 12, en- 
tregou a preliminar ao general Isidoro 
Dias Lopes, ficando de levar a res- 
posta no dia seguinte, ás mesmas ho- 
ras. Essa resposta demorou; á noite, 
porém, o chefe das forças revolucioná- 
rias, informou que era impossível ac- 
ceitar preliminar, visto que ella im- 
plicava na divulgação dos pontos for- 
tificados, o que seria de vantagem pa- 
ra os seus antagonistas. 

Hontem, de manhã, os cônsules da 
Hespanha e dos Estados Unidos, acom- 
panhados do capitão Saia, foram com- 
municar ao general Eduardo Sócrates 
o resultado da conferência que o com. 
Dolfini e o dr. J, A. de Magalhães ti- 
veram com o chefe dos rebeldes. 

A".» 16 horas, no consulado italiano, 
houve nova reunião dos cônsules, que 
approvaram, sem discussão, os passos 
dados para fazer cessar o bombardeio 
da cidade. 

A essa ultima reunião compareceram 
os representantes da Italia, Inglaterra, 
Portugal, Estados Unidos, Suécia, Fran- 
ça, HoiJanda e Noruega. 

Também o "Estado" de 16 de Ju- 
lho: 

COMMUNIGADOS DO GOVERNO 
PROVISORIO 

Bombardeio da cidade 
Quando foi procurado pelo sr. cônsul 

italiano, que lhe expoz a preliminar 
proposta pelo commandante das forças 
legaes, para que a capital fosse poupa- 
da ao bombardeio, o eommandanto das 
forças revolucionárias entregou áquel- 
le representante consular a seguinte 
proposta: 

"A preliminar significa, nada mais 
nada menos, 'que o sr. general chefe 
das forças legalistas quer um "cro- 
quis" cm que sejam indicados, ponto 
por ponto, as posições occupadas pelos 
revolucionários. Nestas condições, o sr. 
general Isidoro deixa ao alto critério 
do sr. cônsul da Italia dízer si é pos- 
sível responder á preliminar." 

Principiava também o êxodo, espe- 
ctaculo trislisslmo que durou vários 
dias (15). 

Para facilitar a retirada, o governo 
revoluciona fio ordenou o trafego de 
trens, que partindo dc São Paulo, des- 
pejavam nas cidades mais próximas 
centenas de pessoas diariameivle. 

Ainda por ordem dos revolucJoaia- 
rlos o preço das passagens foi dlmi- 

(15) Em sua edição de 12 de Julho, 
narra "O Estado dc S. Paulo", com 
fidelidade, o que foi esse quadro de 
angustia: 

O ÊXODO DE FAMÍLIAS 
A nota mais impressionante do dia 

de hontem foi o bombardeio da cida- 
de, que, por toda a parte provocou o 
êxodo de familias. 

Desde a manhã as granadas, atiradas 
pelas forças legaes que se concentra- 
ram na Penha, começaram a attingir 
alguns dos mais populosos bairros da 
cidade, como já se dera ante-hontem 

Por todas as ruas apinhavam-se fa- 
milias inteiras que, sem meio de loco- 
moção, carregavam em saccos, malas e 
pacotes, os objeotos mais indispensá- 
veis. 

As visihanças do quartel da Luz, 
comprebendendo as ruas próximas á 
de S. Caetano, denotavam o extraordi- 
nário^ pânico que invadiu a nossa, po- 
pulação. Toda essa zona ficou comple- 
tamente despovoada de elementos civis. 

Nos demais pontos militares, repeti- 
ram-se as mesma» tristíssimas sccnas 
de abandono dos lares. 

Quando, á tarde, os disparos começa- 
ram a visar a parte central da cidade, 
a população dessa zona também prin- 
cipiou a deslocar-se, procurando pon- 
tos mais abrigados. 

O Rraz apresentava um aspecto de 
verdadeira desolação, com a debanda- 
da dos seus moradores, a qual crescia 
á proporção que novos disparos attin- 
giam aquellc bairro, que foi um dos 
mais casflgados pelo eanhonelo dè hoft- 
tem. 

Dc todes os hotéis situados no cen- 
tro da cidade retiraram-se numerosas 
familias, sobrara ndo malas, trouxas, 
colcRões e outros embrulhos. 

nuldo e os embarques facilitados, pa- 
ra favorecer as classes pobres. Assiali 
uma passagem para Jund-iahy, qua 
custava 81300, passou a custar 3|0001_. 

No dia 12 augmentava o bombar- 
deio. 

Vários elementos de destaque se re- 
uniam na residência do dr. Macedo 
Soares. Picou onlão resolvido que se 
constitui v;e irm,- commissão composta 
dos srs. dr. Firmiano Pinto, d. Duarte 
Leopoldo, dr. Júlio de Mesquita, dr, 
J. Carlos de Macedo Soares e dr. F. 
Vergueiro Steidel, a qual redigiu men- 
sagem ao .presidente da Republica, 
cuja resposta ha pouco vimos. Essa 
mensagem eslava assim escrípta: 

"Pedimos a v. exc. a .'".ua interven- 
ção caridosa para fazer cessar o bom- 
bardeio contra a inermo cidade de S. 
Paulo, uma vez qne as forças revolu- 
cionárias se corrypromettam a não usar 
os seus canhões, em prejuízo da cida- 
de. A commissão não tem intuito al- 
gum político, mas exclusivamente 
compaixão pela população paulista." 

Concordando com os seus termos, ò 
general Isidoro Lopes autorizava a 
Companhia Telephonica a fazer a sua 
transmissão. 

A resposta dou-a o ministro da Guer- 
ra, da maneira por que verificaícoo. 

Por ella, era mais fácil reconstniil» 
a eidade do que a susceptihiiidade do 
governo I 

Essa resposta causou a peior Im- 
pressão na cidade, por vários moti- 
vos. 

Dias antes a 11, habilmente, o ge- 
neral Isidoro convotin icara aos cqr^u- 
les que ciaria prompío a não nsg; íia. 
artilharia, caso as forçqs legaes ces- 
sassem o bombardeio. 

(Coattefe» "• 
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A SUPERSTIÇÃO 

E' UNIVERSAL 

A supcrslição, ao que parece, existe 
de todos os tempos e cwé todos os pai- 
zes, principalmente noG do Oriente 
Nesses, ella é nma coisa corrente e 
está infiltrada em todíis as classes, 
ainda mesmo nas mais caltas. Noa pai- 
xes europeus, ella existe.tím larga es- 
cala. 

De um jornal inglez extrahiraos al- 
gumas que passamos a eaurnerar. Exis- 
tem em arias e cançoqálas que nnn- 
iea devem ser cantadas dentro de um 
Ihealro angio saxonico.fpbrque trazem 
a desgraça, não aos arflbtns que can- 
tam, mas sim ao theatro. Entre essas 
está em primeiro logar* o conhecido 
"Good bye", de Tosli, qule no emtanto 
já fez as delicias de centenas de mi- 
lhares de ouvintes e apreciadores nos 
theatros, e que continüb a deleitar 
outras centenas de milhalres, mas em 
discos de grammophorles. cantados 
por Caruso e outros cantores famosos. 

Tomem o cuidado de hão assoviar 
no proprio camarim, pois. o actor ou 
actriz que o fizer deverá .penitenciar- 
se três vezes, sahir e, ao vtolfar, bater 
na porta antes de entrar. Muito pelo 
contrario, o vinho derranuldo sobre a 
mesa, é "porle-bonheur" svlbrctudo sc 
íòr "champagne", mas pafa se con- 
seguir Isso, é necessário e Bsrna-se in- 
dispensável metfer o dedo tio cálice e 
com elle molhado passal-o. atrás de 
ama orelha. 

Um ligeiro e tenue ílóco d.p algodão 
í extraindo de uma roupa 'velha dc 
homem. Toma-se com todo o cuidado, 
com dob dedos, o algodão pela extre- 
midade e sopra-se com acoránpanha- 
mento de um sorriso e depois de tel-o 
beijado. 

Se essa pequena parlicnla dle algo- 
dão vòa pelo ar até a uma ccütn dis- 
tancia, isso significa que um crtiilracto 
está era vista ou para rcalizan^sc! E 
isso sem falar nos objcctos pontn-for 
tuna, que eufeitam ípara não dlizer o 
coutiurio em muitos casos) os tCama- 
rins de certas arlrízes, como «rejam 
ídolos indianas, chinezes, japoaezes, 
etc, bonecos e bonecas de feitio;'. os 
znaii e.tiv.vagantej, obtidos em todas 
as parles do mundd, cupidos fcilo^» de 
toda,a especie de materiaes, ferradu- 
ras velhas, emfim, objcctos das fôr- 
mas as mais exqnisitas e extravnsaln- 
tes, significação mais ou menos c!;- 
culta. 

Nos camarins dos actores (natnraj^- 
roente não ha nenhum que queira /t 
de n. 13), é muito commum ver-sr . 
uma grande quacíidadc de rolhas dc 
garrafas dc "champagne", recorda- 
ções de noitadas memoráveis. Mas o | 
cumulo dos bons auspícios c fortuna 
no meio dos actores inglezes, está li- 
gado á superstição do gato preto, por 
tal fôrma espelhada na Inglaterra, a 
ponto de que o actor que encontra 
um gato preto, ao atravessar o palco, 
considera-se com a vida ganha. Como 
essas, existem muitas outras supersti- 
ções, noüaado-se que em cada nação 
existem as suas, com feitio todo origi- 
nal e proprio. 

E o interessante C que todo esse 
enorme progresso e evolução moder- 
nos, não fazem dcsapparecer as su- 
perstições. Muito pelo contrario, pare- 
ce que ellat augmentam. 

Entre os muitos objectos que per- 
petuam a memória de Beethoven, 
Museu Beelhoven, de Bonn, ha ura 
retrato <ie mulher joven e formos^ 
cora a seguinte dedicatória: 
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0 seo carro foi multa- 

do pela Inspeciona 

de Vehicalos 

INFRACÇéSBS DO DIA 27 

8, excesso de velocidade; 2SS7, im- 
prudência ; Sõõâ-C, excesso de veloci- 
dade; 3652, desobediência ao signal; 
5211 ( excesso de velocidade; 4967, ex- 
cesso de velocidade; 4999, desobediên- 
cia ao signal; 3227, meio fio e bonde; 
5428, imprudência; 5711, fálta de li- 
cença; 6203, excesso de velocidade; 
6415, excesso de velocidade; 7074, meio 
fio e bonde; 7488, excesso de velocida- 
de; 7488, imprudência; 7793, desobe- 
diência ao signal; 8124, excesso de 
lotação; 9138, meio fio e bonde; 9797. 
meio fio e bonde; 9968, excesso de 
velocidade; 9968, escapamcnfo livre; 
10094, desobediência ao signal; 10319, 
laeio fio c bonde; 11319, escapamen- 
to livre; 11339, melo fio e bonde: 
1187. transitar contra mão; 11761. ex- 
cesso de velocidade; 11761, meio fio 
e bonde; 11862, excesso de velocida- 
de; 12274, excesso de velocidade; 
124#, awio fio e bonde: 12540, exces- 
fep df rcloeidade; 12540, melo fio e ( 
bóhde; 12659, desobediência ao signal; . 
13271, excesso de, velocidade; 13469, 
ejeesso de - velocidade; 13473, excesso 
dc velocidade* 

Thercza Brunswick 

"Ao gcnlo sem par. Ao grande ar- 
tista. Ao homem bom. — T. B.". 

Estas duas letras são as iniciaes da 
condcssa Thereza de Brunswick, a 
"amada immortal" de Beethoven, e 
que no retrato cm questão apparecc 
phantaslicamenle trajada a néo-clas- 
sica, como esteve muito em voga no 
principio do século passado. 

Esse retraio Beethoven o guardou 
até a hora da morlc. 

Pouco antes dc morrer, quando 
acossado cm seu leilo dc enfermo, no 
qual o retinham as dores da iiydro- 
psia, pelos credores c por uma famí- 
lia indigna e ingrata, alguns amigos 
sc apressaram om pôr a cairo da ra- 
pina fraterna uma caixinha da qual 
Beethoven não se havia apartado 
nunca, desde os dias longínquos da 
sua juventude Iriumphal nos salões 
aristocráticos. Essa caixinha continlia 
algumss acçõca do Banco Nacional, 
conservadas, apesar da miséria, para 
o sobrinho querido como um filho, c 
aqueilas três cartas — depois deposi- 
tadas no museu de Berlim — transbor- 
daníes de paixão febril, as tres escri- 
ptas cm dois dias e nas quacs Beetho- 
ven chama as suas destinatárias de 
"men anjo, meu tudo, meu cn, minha 
amada immortal" e que terminara 
com este grito dc dolorosa esperança: 
"Eternamente teu, eternamente mi- 
nha. ticmamenle nosso"... 

Mas a ninada immortal parece que 
sc assustou com essa paixão tão fo- 
ra das normas da bôa sociedade. Bee- 
thoven, ademais, embora admittido e 
admirado nos círculos mais altos, não 

■ fazia parle dessa sociedade... E, tal- 
vez por isso, as cartas voltaram ás 
«suas mãos. 

& 
Ha, porem, outra versão. Dir-ec-ia 

ítté o reverso da medalha: 
O Museu de Bonn conserva, sob a 

muis rigorosa vigilância, o roanuscri- 
plcí da "Sonalo quasi nma phanlasia", 
op. ,27, num. 2, a famosa "Sonato ao 
ludi*". E o manuscripto ostenta esta 
dedicatória: 

"Alia Damigeila Confessa Giulictta 
Guiòtiardi", 
Es4«t cohdessinha era uma das nume- 

roslsnimas primas dos Brunswick, a 
pérola mais linda dessa deliciosa co- 
rôa de moças que, durnnte tantos an- 
nos, fizeram, alternativamente, o en- 
canto e o desespero de Beelhoven. A 
mosicí» era a vinlude ou o vicio supre- 
mo dahueila sociedade, a um tempo 
cxcessüv-amcnto impressionável e cx- 
cessivaJSenlc frivola. * Thereza e sua 
irmã /ivepUina foram as primeiras 
que se approximaram dc Beethoven, 
como discípulas; a esposa de Francis- 
co Bruxhrwick passou por ser uma das 
melhor»», interpretes de Beethoven; 
também ilulieta, a priminha vinda da 
Italia pazn revolucionar a aristocra- 
cia vienner.se com a sua vivacidade e 

os seus caprichos dc menina travessa; 
também Julieta gosta de interpretar o 
sen genial amigo. 

Joscpbma Brunswick, porém, pene- 
tra mais a fnndo wafl intençõe» do 
musico. Não obstante, a sonata é de- 
dicada a Julieta... 

Julieta tem, então — em 1802 — 
dezoito annos. 

Bastará a amizade para explicar tão 
effusiva dedicatória? 

Beethoven passou aquelle verão na 
quinta dos Brunswick, no castello 
húngaro da Korompa, onde reinava 
sobre uma oôrte de adoradoras. A qual 
dellas dirigiu aqueilas tres cartas? A 
quem, a Thereza ou a Julieta, chamou 
"amada immorial"? 

O ultimo biographo de Beethoven, 
An d rés de Hevesy, não vacilla: a Ju- 
lieta. De outro modo não se justifica- 
ria a dedicatória de uma das suas so- 
natas mais eelebres a uma menina de 
18 annos. E, além disso, entre os guar- 
dados de Beethoven, foi encontrada 
uma miniatura de Julieta. 

Pergunta-se agora: então, aquelle 
amor tão puro de Beethoven e The- 
reza não teria passado de lenda? E si 

*V 
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Beethoven na Juventude, retrato pin- 
tada pelo artista húngaro Fran- 
cisco Brunswick, irmão de The- 

reza Brunswick 

Thereza não se casou, não foi para 
permanecer fiel áquclle amor, impos- 
sibilitado por preconceitos de casta, e 
o gênio dos gênios não foi sinão um 
joguete nas mãos de uma menina en- 
vaidecida. de poder monopolizar, sô 
ella, o "grande homem", amado e ad- 
mirado de todas? 

A duvida é excessivamente cruel, 
Não pôde. não deve ser. Basta lembrar 
a vida desassisada e lamentavel- 
mente perdida dc Julieta, a quem, noa 
últimos annos, o proprio Beethoven 
teve de auxiliar discretamente E' cer- 
to que Andrés de Hevesy descobriu, 
enlrc os papeis da famiiia Brunswick, 
provas de um amor outonal e platô- 
nico de Thereza por um certo condo 
Luiz Guilherme Migazzi. Não é o que 
imporia agora. Thereza viveu e mor- 
reu como uma santa. Seu espirito foi 
um dos mais nobres do seu tempo. De 
longe, acompanhou a agonia de Bee- 
thoven. Si ella não foi a "amada im- 
mortal" da dedicatória, foi, não ha 
duvida nenhuma, a immorial, a per- 
feita amiga. 

0 perigo dos pingentes 

José Vasqucs, de 18 anno-s dc eda- 
de, morador á rua 25 de Março, 127, 
viajava, ás 10 horas dc hoje no estri- 
bo do elcctrico 295, dirigido pelo mo- 
torneiro 1591. 

Chegando á travessa do Braz, o ra- 
paz foi esbarrado por ura aulo-cami- 
nhão, ficando ligeiramente ferido. 

A viclima medicou-se na Assistên- 
cia. 

f) dr. Aviila Gonçalves, commissario 
de hoje, em sua residência, fracturan- 
cimento do faclo. 

c 
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0 rortifícante mais 

• perfeito 

Effeitos rápidos do 

Vigonal 
l.o — Enriquece o sangue, 
3.o — Augmenta o peso. 
S.o — Alimenta o cerebro. 
4. o — Fortalece os nervos e 

oinsculos. 
5. o — Fortifica o estômago • a 

locação. 
G.o — Excita o appetite. 
7.o — Acedera as forças, 
8.0 — Heguiarisa a menslfuaçáo 
9.o — Cnlsiflca os ossos, 

ifl.o — Evita a tuberculosa. 

NA SEMANA PRÓXIMA 
Em todas 88 livrarias; 

jVO'{S! 
LIVRO SENSACIONAL DE 

IrVxXllO 
No qual se fazem criticas severas em torno da revolução 

de Julho de 1924. 
PEDIDO A J. FONSECA — RUA DIREITA, 2. SAL 4 7. 

PREÇO 6 $ 0 0 0 

Alfândegas nas principaes 

cidades do interior 

E' o seguinte o parecer do dr. Jordano da Costa 

Machado, sobre uma proposta apresentada á 

Liga Agrícola Brasileira, em sessão do dia 21 

de Dezembro p. passado   
"De cmpcnhando-me da incumhen- grande pessoal, em grandes gastos. As 

collcctorias poderiam em cada logar 
onde existem fazer o serviço, pois são 
cilas que o fazem, desde dala irame- 
moriai, nos paizes onde as alfandegas 
têm organização singela e econômica. 
-Não são cilas agencias arrecadadoras 
do fisco? Se podem arrecadar impos- 
tos, podem também arrecadar direi- 
tos. 

Poder-se-ia pensar em fazer a alfan 
dega do litloral, a distribuidora da im- 
portação; ella entregaria os volumes 
ás estradas de ferro, para estas os en- 
tregar ás respectivas colleclorias; eüa 
empregaria as cautelas que nos outros 
paizes se empregam para garantia do 
fisco. 

Se, para todas as mercadorias de im- 
portação, é desejável que sigam sem 
demora para seu destino, onde são os 
volumes abertos e conferidos para 
cobrança de direito» e mais despesas, 
facilitando tudo e a todos, á mais 
forte razão deve esse principio ser 
applicado ás eneommcndas postacs; 
com a difforença que eslas ao chegar 
na Alfândega do littoral, devem ser 
conferidas e entregues ao correio para 
leval-as aos destinatários, que paga- 
rão o devido ao receber, 

E' assim que sc faz na Allcmanha, 
paiz creador da União Postal Univer- 
sal. 

A reorganização de nossas alfande- 
gas, para que o serviço seja simplifi- 
cado e melhorado a bem dos importa- 
dores e do fisco, tendo em vista di- 
minuir o trabalho e as despesas e au- 
gmentar a efficiencia e as garantias 
para todos. 

e os 

cia que me foi commcttida pelo sr. 
presidente, dou a seguir o meu pare- 
cer sobre a proposta dos conscoios srs. 
Alcides Penteado e dr. Fábio de Ca- 
margo Aranha no sentido de se offi- 
ciar ao sr. presidente da Republica 
encarccendo-lhe a conVenicncia do es- 
tabelecimento de alfandegas nas prin- 
cipaes cidades do interior do paiz; 

Som duvida seria de alta vantagem 
a installação de alfandegas nas cida- 
des mais próprias e mais importantes; 
haveria a maior segurança e garantia 
mais efficaz das mercadorias, que só 
no logar de destino e deante do dono 
ou do seu representante, viriam a sof- 
frer o exame necessário para cobran- 
ça dos direitos. 

Sabido é que os volumes importa- 
dos, ao passarem pelas alfandegas do 
littoral, não são abi abertos, para con- 
ferência, com a cautela necessária; 
que o exame do contendo não pôde ser 
feito com a calma e a ordem precisas; 
que a recomposição e reencaixotamen- 
to nunca são feitos com solicitude e 
sim com precipitação e descaso, cau- 
sando á importação constantes e vul- 
tuosos prejuizos. 

Tudo se passa longe da vista do 
dono, em presença de nm conícrente 
e de nm despachante. 

Entra pelos olhos que, devido ho 
accumulo de mercadorias em apertado 
espaço, á algazarra própria dc logares 
onde affluem tantos interessados, não 
pôde o serviço ser bem feito. 

A desordem reinante nas alfandegas 
do littoral foi cm todos os tempos 
causa dc prejuizos para os importado- 
res e para o fisco, redundando isso no 
enearecimento dos objectos importa- 
dos e na diminuição de arrecadação. 

Queixa-se amargamente das constan- 
tes avarias nas mercadorias e dos 
ônus que lhes são impostos, clara ou 
encobertamente, e de difficuldades 
que só com dinheiro podem ser prati- 
oamente arredadas: o fisco é lesado 
por contrabando om suas múltiplas c 
variadas fôrmas. 

Dahl a conveniência dc se desafoga- 
rem as alfândegas rocepioras no litto- 
ral por meio de uma melhor organiza- 
ção mais adequada ás necessidades de 
nossa época. 

Essa organização deve ter em vista 
simplificar a facilitar todo o serviço, 
cortando tudo quanto é anachronico e 
abolindo todas as praxes coloniacs. 

Só as mercadorias destinadas ao lo- 
gar do litloral seriam alli conferidas; 
todas as demais passariam cm transi- 
to; estas levariam a factura do con- 
teúdo, a factura do frete marítimo, a 
factura dos direitos devidos, a factu- 
ra de outras despesas de porto e de 
docas, e, cada volume, lacrado conve- 
nientemente, seria cada um entregue 
á estrada de ferro, que por elle ficaria 
rcspousavel e que deveria entregar a 
alfandega destinatária. 

Um cidade como a capital de S. Pau- 
lo necessita não de uma simples al- 
fandega, mas de um "porto franco", 
para onde seguiriam todos os volu- 
mes importados a elle destinados, pa- 
gando todas as despesas á entrada do 
mesmo, menos os direitos que só se- 
riam pagos â sabida, salvo, comtudo. 
se fossem desrfcclxados era transito 
para outra alfandega do interior. 

Entra pelos olhos que se tudo quan- 
to é destinado á capital passasse "em 
transito" pela alfandega de Santos, 
esta ficaria desafogada, e sen serviço 
o sen pessoal dc muito diminuídos; 
que. a da capital, tendo só de confe- 
rir as mercadorias a ella destinadas, 
ficaria por sua vez desafogada: que 
cada alfandega do inferior, recebendo 
unicamente as que lhe diz respeito, 
faria o serviço sem difficnldade al- 
guma. 

Falando cm alfandegas no interior, 
ninguém pense em grandes estabeleci- 
menios, «m era avie* ecmentct, ate i 

aduaneira assessorar o nosso Íov«mô 
a pór em pratica a reforma das alfan- 
degas". 

Sou, em conscqucncia, de pferecer 
que a Liga Agrícola Brasileira, nesse 
sentido, officie e apoie perante o 
cxmo. sr. presidente da Republica a 
reorganização das alfandegas, coilo-, 
oando-as a par das mais adcantdat ( 
praticas, para bem da nação." . / 

Campanha contra a bu- 

rocracia na Rússia 

E' intelligente aproveitar experiên- 
cias alheias. 

O serviço feito por systema anachro- 
nico, medieval, cm nossas alfandegas 
não nos dá somente a nós prejuizos: 
dá-os cgualmente aos paizes e povos 
que comnosco eommerciam, e é por 
isso que o nosso distineto amigo sr. 
Alves Lima, recentemente chegado dos 
Estados Unidos e que aqui veiu sugge- 
rir a crcação das "dry custom houses", 
chegou a nos dizer: "ô possível que, 
se o nosso governo mostrasse desejo?, 
o governo dos Estados Unidos seria 
capaz de mandar, a sua custa, um pe- 
rito, tcchnico, para aqui em missão 

A campaniui contra a hiirocracla, que 
c um dos principaes objectivos da ac- 
ção presente do Sovicf, tem tido fei-; 

ções inesperadas, como o demonstra a 
desventura do cidadão de meia cdade 
Alexandre Dimitrovich Donisoff, de 
Lcningrado, e sua esposa. 

Ha seis mezes. um individud eoui 
um nome perfeitamente idêntico di- 
vorciou-se de sua mulher, em Sibirsk, 
sobre o Volga. Não tendo dado o seu 
endereço e tendo a mulher appellado 
para a côrte local, esta deu ordem 
para Leningrado afim de ser o indiví- 
duo procurado, para o necessário pa- 
gamento. 

Uma autoridade de Leningrado foi 
a um bureau dc endereços, encontran- 
do nada menos de sete Uexandres 
Dimitrovich Denisoff residentes m 
antiga capital. O funccionario lem- 
brou-se de nma recente circular con- 
demnando os retardamentos e entãa 
resolveu pôr ponto finai da intrinca- 
da situação por um methodo muilo 
simples: íechando os olhos, tocou com 
a sua penna nm dos sete nnncs. E a'> 
homem escolhido mandou uma ordem' 
estabelecendo que parte do seu salari 
seria para o rumprimento da decisão 
da Corte de Simbirsk, 

O inditoso Indivíduo era um funccio- 
nario ferroviário e também "gay- 
payoo", ou agente do departamento; 
especial de policia. Recentemente elle 
se havia casado com uma belia rapa- 
riga, muito mais joven do que elle e a 
joven chegou a acreditar em coisas 
phantasticas. Denisoff, então, decidiu- 
se a pedir uma licença e partiu para 
Simbirsk e ahi, a mulher do seu ho- 
raonymo, que havia recebido vários 
mezes de pensão, lamentando o que 
ia perder, mas por amor jTjustiça e á 
verdade, que nem sempre andam jun- 
tas, assignou um documento decla- 
rando que Denisoff lhe era absoluta- 
mente extranho. Declarou, porém, que. 
sem outros recursos, o dinheiro que 
havia recebido fôra logo gasto e não 
poderia restítuil-o. 

Denisoff depois regressou a Lenin- 
grado, convenceu sua esposa, cora i 
documento, e está movendo acçãc 
contra a autoridade, para a restituição 
do seu dinhoino. - 

0 funccionaitio defende-se, susten- 
tando que fez o que melhor lhe pa- 
receu para cnnOrir instrucçSes. 

Aos srs. COMMERCIANTES,' 

INDUSTRIAES e PAR. 

TICÜLARES 
Fazemos emprsr.timos sobre garan- 

ti., de mercadoria» — RUA ONZE DP. 
AGOSTO, n. 4 — Tel. Central, 2474., ! 

avier 

SUCCEDANEO DAS AGÜAS 1NGLEZAS, 

PREPARADO COM 0 PALMITO 

AMARG0S0 

(Appr. pelo D. N. S. Publica sob n. 6 em 18 — 3 — 1897) T 

Recommendado nas moléstias do estomago, 

fígado, intestino e como tonico admirável. En- 

tra em sua composição o lacto phosphato de cai» 

cio, excellenfe reconstituinte. 

Diz o Professor Rubião Meira; 

"0 VINHO DE PATY AMARGOS© XA- 

VIER é indicado com resultado seguro nas afíec- 

ç5es gástricas, caracterlsadas por hypoesthenia 

e nos casos de afíecções hepaticas e intestinae» 

em que ha deffíciencia funccional. 

(a.) Rubião Meira.* 
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Cosultorio medico 
Communica-nos o dr. James Ferraz 

Alvin» que transferiu o seu consultó- 
rio medico para o 3.o andar da praça 
da Sé, 18. 

Os legados do duque 

de Orleans 
O testamento do duque de Orléans, 

Laiz Fetóppe, pretentende ao throno 
de França, foi feito era Londres. O 
testamento foi feito em 26 de Novem- 
bro de 1922 e foi publicado em 18 de 
Setembro do anno passado. 

A herdeira de Luiz Felippc ê Maria 
Amélia, ex-rainha de Portugal. A for- 
tuna do duque em Inglaterra, valores 
«obiliario c ohjectos pessoaes, foi 
Lvaliada em infe 060 libras, em cifras 
redondas. Entretanto, o testamento e 
os eineo codicillos, qne ee lhe junta- 
ram, nSo mencionam o valor de pro- 
priedades importantes que o príncipe 
possuía na Bélgica e outras partes. A 
nltimà vontade do extinelo, que. é sa- 
bido, diversas vezes tinha procurado 
sem êxito obter a annullação do casa- 
mento com a archi-duqueza Maria-Do- 
rothéa, é "que ella não receba parte 
alguma de metis bens. Eu a privo, 
além disso, de todo direito, até sobre 
n nsufruclo legal". 

Eenquanto ieto, o príncipe fez lega- 
dos importantes a numerosos amigos 
pessoatcs, dos quacs sobre se e uma an- 
nnidude de 6.000 libras e cerias jóias 
a mme. Violeta Jarrott, que fôra ou- 
tròra a eondcssa de Rosslyn. A' cida- 
de de Paria, o extincto legou o sabre 
offereeldo por esta a seu pae. Ainda 
deixou legados: aos museus de Paris, 
sua collecção de historia natural, e to- 
das as suas armas, e ainda uma som- 
ma de 25.000 francos para cobrir as 
despesas de construcção do museu; ao 
museu de Marinha, uma reproducção 
do couraçado "Hercules", construída 
por Hironaux, e offerecida por este ao 
rei Ixvuis Felippc. 

O príncipe legou, por ultimo, diver- 
sos quadros de interesse histórico e 
artístico ao rei de Hespanha; ao du- 
que e duqueza de Vendôrae e á duque- 
za de Chalrcs, jóias; ao duque de Aos- 
ta, ao seu primo, o duque de Guise, 
todas as suas saphiras de preço, as 
que pertenceram a Maria Antonieta. 

Noticias de lautos 

UM PORTEIRO D® HOTEL QUE 
FURTA 

SANTOS 27 — F0' Pres0> boje, sen- 
do me tildo no xadrez, na Centraho 
indivíduo Eugênio Aldinger, «ilemao 
porteiro do Hotel Roma, à rua Sao 
Bento, que furtou 836Í000 de um hos- 
pede que ia embarcar para Alagoas. 

O larapio foi preso, mas o dinhei- 
«*o não apparecen. 

DEU UMA BOFETADA NA XRMÍ 
SANTOS, 2" — Pedro^ Sacripini, 

fheuffeur do automóvel 345,_deu, tre- 
menda bofetada em sua irmã, Lelicia, 
ferindo-a no rosto, ap6s urna discus- 
õão que teve com a mesma, por ques- 
tões de farailia. 

O aggressor foi preso e a victima 
ni>edicou-se Santa Casa. 
ííAO HOUVE, HONTEM. SESSÃO NA 

GAMARA MUNICIPAL 
SANTOS, 27 — Por falia de nume- 

ro — também com este calor era mes- 
mo justo qne os vereadores nõo des- 
sem o ar de sua graça — não sc reali- 
2ou a sessão da Gamara Municipol, 
que estava mareada para hoje. 

Foi, apenas, despachado o expedien- 
te. que constou dc grande numero de 
officios e requerimentos, quasi todos 
pedindo determinados favores, sobre 
impostos e outros sobre a nova lei 
de vehiculos, em forma de reclama- 
ção. 
NOS ESTADOS DO NORTE HA GRTP- 

PE — PROVIDENCLAS DA SAÚDE 
DO PORTO 
SANTOS, 27 — O delegado de Saú- 

de, dr. Guilherme Álvaro, fez. ao go- 
verno, a eommunicação dc que em vá- 
rios Estado» do Norte grassa a grlppe. 

Aquelia autoridades, pois, fazendo a 
coraimunicaçSo que fez. tomou as me- 
didas preventivas, aeaulelamln a po- 
pulação de qualquer imprevisto. 

De Ritairlo Freto 

Relativamente ao momcnloso as- 
sumpto assim se expressou "A Ci- 
dade": 

"Oceupaçâo adequada para mulhe- 
res, velhos e crcanças. a ^ericicultura 
não podia encontrar melhor localida- 
de do qüe Ribeirão Preto para, den- 
tro do seu perímetro urbano iniciar- 
se tão promissoramenle. 

Além da iniciativa do "Asylo Pa- 
dre Euclydcs", de que é digna presi- 
dente o sr. Adalberto Roxo e do Pa- 
tronato Agrícola, temos o exemplo do 
esforçado prefeito municipal sr. cel. 
José Marlimiano da Silva, que em sua 
fazenda vae fazer uma considerável 
plantação de aimorcira. 

E' o ponto de partida. Os sre. la- 
vradorea do munieipio não se podem 
mostrar indifferentes deante deste 
movimento auspicioso e estamos cer- 
tos que delies partirá emprehendi- 
mento egual. 

E' o que desejamos eomo brasilei- 
ros, que vêem na cultura da amnrei- 
ra uma grande riqueza nacional". 

ENFERMOS 
Foi operado, anle-hontcm e com fe- 

liz succcsso, no hospital da "Benefi- 
cência Portugueza". o joven acadê- 
mico de medicina Hileon Vieira de 
Souza, filho do sr. Jarbas Vieira de 
Souza, escrivão de paz e registo ci- 
vil desta cidade. 

Ô seu estado é bastante lisongelrn, 
  Continuo, infelizmente, naqnel- 

le mesmo hospital passando bastante 
mal o sr. José Antonio de Moraes. Oc 
seus médicos assistentes tudo fazem 
para salval-o. Oxalá o comsigam. 

UMA RELI,A EXPOSIÇÃO 
A "Casa Pralt", filial da casa do 

mesmo nome dessa capital, acaba de 
fazer, na sua agencia desta cidade, 
uma beilisslma exposição dos produ- 
ctos que representa. 

A exposição que está feita coro 
muito engenho lem attrahido uma 
onda immensa de visitantes. Todos 
são unanimes em louvar, pelo seu 
bom gosto, o seu gerente sr. José Ma- 
ria Bello, o qual offereoen hontem, á 
imprensa locai, um beberête comme- 

morativo desse acontecimento eom- 
mcrcial. 

O correspondente da "Folha da Noi- 
te" e da "Folha da Manhã", a con- 
vite, esteve presente ao acto. 

SOCIEDADE RECREATIVA 
E' a seguinte a direetoria reeem- 

eleita e que deverá reger os destinos 
desta sociedade no anno corrente: 

Presidente, sr. Mucio AVhitakcr; vi- 
ce-presidente, dr. Eugênio Rocha; l.o 
secretario, dr. João da Silva Telles 
Rudge; 2.o, secretario. Armando dc 
Moura Bittencourt; l.o tbesoureiro, 
Evandro Sampaio; 2.o thesourciro, 
Francisco Víllela de Andrade. 

«GRANDE CIRCUS SPORTS" 
Fará a sua estréa, nesta cidade, 

dentro de poucos dias, cota acreditada 
companhia eqüestre e de variedades. 

EM VIAGEM 
Para Uberaba, onde vae realizar 

um grande recital de violino, eegue 
esta noite o illusU-e «oneertista Ja- 

gudín qüe, certamente terá naqnella 
flaresècnfe cidade mineira O mesmo 
acolhimento que aqui tivera. 
 Para S. Paulo, onde vae fixar 

residência, s"guia também o sf. Her- 
menegildo Manço, bemquislo moço 
que por longo espaço de tempo exer- 
ceu o cargo de gerente do Jornal lo- 
cal "A Cidade *. 

MATRÍCULAS NOS GRUPOS 
Estão abertas, ale o dia 31 p. vin- 

douro, as matrículas de novos alu- 
mnos em todos ot grupos eseolares 
desta cidade. 

REGRESSO 
De S. Paulo, onde esteve em via- 

gem dc recreio, regressou o prof. Se- 
bastião Palma. 

VACCINAS 
A Delegacia de Saúde local está 

convidando, pela imprensa, a popula- 
ção para precatar a sua saúde, recor- 
rendo ás yaccinas contra as febres 
typhoides e paratyphieas. Serviço 
gratuito, cem distineção. 
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CARNAVAL 

Ahm de resumirmos o stock e proceder ao balanço annual, que se appro- 

xlma, resolvemos fazer, durante vinte e cinco dias, 15 0 0 de desconto nos ar- 

tigos proprios para phantasias como sejam: Lametes, Tarlalanas, Setins, Dia- 

demas, mascaras, cabelíeiras, etc., e todos os demais artigos que compõem o 

nosso stoclc. 

VENDAS A DINHEIRO VFNDAS A DINHEIRO 

A. P. de Souza, Braga & Cia. Rua de Santa EpKigema, 123 

Saibam áístuièmr., • 

AMERICAN 

O Rei dos Fogões á Gasolina 

OS FOGÕES A' GAZOLINA AMERICAN DESTACAM-SE PELA SUA ECO- 

NOMIA, ELEGÂNCIA, HYGIENE E BELLEZA 

(Em 96-1 927) 
ALBERTO DE OLIVEIRA 

Eneontra-se desde bantem nesta ci- 
dade, hospedado no "Centrai Hotel 
o príncipe dos poetas brasileiros, Al- 
berto de Oliveira. 

O illuslre brasileiro está de viagem 
com destino ao, Araxá onde vae fazer 
uma estação de águas. S. s., que con- 
ta nesta cidade largo circulo de re- 
iações, tem sido bastante visitado. 

ANGELA VARGAS 
Despertou grande «plhusiasmo nes- 

ta cidade a noticia — que fomos, os 
primeiros a divulgar — da próxima 
vinda aqui da cxeelsa deelaniiidora 
brasileira Angela Vargas afim dc le- 
var a effeito um brilhante recita! de 
art» e poesia. 

UMA INICIATIVA LOUVÁVEL 
Os srfi. Alfredo Porto c Agenor 

Corria, n primeiro dircclor do "Asy- 
lo Padre Euclydcs" e o segundo lam- 
bem direelor do "Patronato Agrícola 
Diogo Feijô" vão promover neste mu- 
nieipio a cultura da amoreira, em 
grande escala, para futuramente ser 
ínieiad* » criação dc biche da seda. 
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N. 825 — PROPRIO PARA ( ACAL 

O fogão AMERICAN não é um fogão operado a oleo n -m a gaz. lina no termo usual, e NAO DEVE SER 
CONFUNDIDO COM OS SEUS SIMILARES QUE FUNCCIONAM A OLEO OU A GAZOLINA, porque o logão 
"AMERICAN" é inteiramente differente em construcção e principio de operação; SUPERIOR EM RAPIDEZ. 
LIMPEZA, SEGURANÇA E ECONOMIA — O FOGÃO " VMERICAN" R* UM VERDADEIRO FOGÃO A GAZ. 

MAIOR RAPIDEZ EM COSINHAR - CUSTO MÍNIMO DE OPERAÇÃO 

ÚNICOS AGENTES PARA O BRASIL 

Cozzo Romano & C. 

59 — Rua Duque de Caxias — 59 

E* ENCONTRADO A* VENDA NAS SEGUINTES CASAS: '• 

Mappm Steres C. S. Abreu & Cia. Solto Mayoy & Cia. 
|r|1 R. S. Bonto esq. B. Direlt* R. Jftão Briccola, 1R-A R. Libero Badaró, 7 
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A. Pacheco 
lí. Santa Thereza, 24.B 

A MENTIRA SYSTEMAT1CA — AS 1JR0MBETAS PARA 

DESVIAR A OPINIÃO PUBLICA, — 0 NEGADO 

APOIO — MISTER R0SS1 E OiS CHEQUES QUE 

NÃO TROUXE — 0 CATAFALCD E OS ESCOM- 

BROS — 0 SILENCIO DOS MA3ECHAES — UMA 

MISSÃO COMICO-TRAGICA — Ri i: IN A A ANARCHIA 

xxx: 

Deanlo do intensifiear-se da retirada de deposillos, depois das graves sç?- 
nas verificadas om muitas agencias do paiz por cetusa da corrida, ua imm - 
nencãa de um desastre irreparável, considerando ,a paralysação das trans- 
ncções, o ex-Banco Fraucez (e IlaHano), acossado pet todos os lados, desorie: 
tado, apavorado com o desmoronamento da ampneaj recorreu ao único recnr > 
que lhe restava paru tentar acalmar o vendava!; illodin-sc de poder eseanik r 
o sol com a peneira: a mentira. 

Poz em movimento muitas trombetas, afim de iespulhar vow- que contra- 
balançassem a impeUiosidndc do vendava! que, de N$rte a Sul do paiz, abatia-se 
sobre o covil que os audaciosos gatunos de Paris itapiantaram no Brasil. 

As trombetas encarregadas iam espaihondo que-o leve Incidente tinha f '■ 
sndo, que a retirada de dopositos tinha parado, en I vista das prnnplat e t-ff 
eazes providencias tomadas em Paris. Asseguraram as Irombelas que t-Aav 
proximo a chegar de Paris o novo dlrcrtor geral para n America do Sul, dr. 
Vntonlo Hossi, o qual trazia dois cheques, nm da .alta finança de Londres, no 
ralor de 150 mil contos dc réis, e outro cheque, th finança de Paris, oo valor 
te ]00 mil contos de réis. 

Accrescentavam os espoleta-, para sostentaitfm a solidez do credito «!■. 
haneo, que o governo federal e o governo cstadifal tinham posto á disposição 
da Banque Française fortes sommas. Asscguravjfm que o Banco do Brasil 
nha passado para o calumniado banco perto de Sti mil contos de réis. Juravam 
as trombetas que todos os bancos nacionaes e •(xtrangeiros, offereoenun sua . 
arcas ao collega de Paris. O Banco Franecz (e Ittoliano) estava pois forte. maU 
do que nunca. A pequena, leve borrasca, rematfvuro, contra o colosso france*. 
sò serviu para refrescar o ar muito quente e tlfastar a poeira. 

Não se falava de outra coisa, só da proxixha chegada do eminente mister 
Antonio Rossi. 

Os comparsas roferiam-se á chegada de .Rossi, como se se tratasse d 
chegada do Messias, do salvador do agonizac/le banco. 

Se ninguém, que não fosse um ingênuo, acreditava nas vozes das trom- 
betas, é forçoso reconhecer que os ingcutvjs não se oppunham a engulir 
aquellas mentiras. 

Os espertalhões do pseudo banco sabiain por longa experiência proprir 
que, afinal, o chamado banco baseava su. r.ilz > de ser na mentira e na hab 
enscenação. Sabiam que a mentira tera mafu f- citação do que a verdade, e 
sabiam, mais do que tudo, que neste mund^» o intelligcntes, como elles, são 
poucos, e que a grande maioria da sociedade* é composta de cavalgadoras para 
serem montadas. 

Afinal chegou mister Rossi que, em do banco, achou um raoctij 
de ruínas, e o terremoto que implaca "Í «onlinnav» a abater-.e 
ruinas. 

Pobre mister Rossi, encontrou a irí|--iiz ,a necza no ealafalvo. e « que 
nella mamavam, estavam de luto, e derramavam lagrimas quentes e eom- 
movedoras. 

Todos esperavam que o Banco Frm#»e2 fe Italiano), pela bocea de mister 
Rossi, confirmasse as vozes assoalhadils a respeito das grandes quantia- de 
ouro que acabaria de receber da Eurorda, ou fosse iá da África. 

O Commcreio c as Industrias, prilicipalmcnte, liam, anciosos, os jorrae. 
na certeza de encontrar um comrr.uniaado animador, um aviso que lhes asse- 
gurassem que mister Rossi teria sido o portador dos proaifcltidos chequei, e 
que a Banque Française (et llalienneft estaria, agora, om condições de att-n- 
der a qualquer retirada e a qualquer* transacçâo. 

Foi vã Ioda esperança, inútil ttfhi cspectativa. Um silencio sepulcral ao 
redor das decantadas providencias, .e sobre a missão do majestatico mister 
Rossi. 

O que se sabia de certo, de il itivo, o que corria pela bocea de tod • 
eram, as desordens, a anarohla, aí brigas, ns scénas e as reeriminações que 
se renovavam entre o iiizido esta/io-maior dos mamadores da cxlineta tr.r 
cczn. O que todos viam, c.-a o vc Ida vai, o terremoto que se abatiam sobre o» 
escombros daquilio que, durante muitos annos, levara a taboleta de Banfl1. • 
Française (ct Italienne). 

Sabe-se de roporlcrs que i üfjfstiram para terem noticias, mas que não 
lhes foi possível conseguir a mí.is innooentc novidade. Referem que jorna- 
listas teimaram afim de oblerciri entrevistas edm o solenne mister Rossi, ma» 
que não foram recebidos, por n«ativo que o novo director geral não se sentia 
bem de saúde. 

Figuras de destaque do Címmerrio e das Industrias não puderam ter ■ 
subida honra dr rah r qunes í|tovidençias iria tomar o egregio doutor, com- 
mendador Rossi, c se em ivttSyde que a franoeza estava agonizando. 

Pelo silencio tétrico dos -aarrchaes do banco, todo-, rcwnprchenderam qne 
tinha se verificado o deecssíf souberam que nenhum remedio heroteo (du- 
zentos mil contos dc reis. m. ovoimo) tinha trazido de Paris. 

Razões de. . Estado obr/tav.-.m os marcchacs a não fazerem nenhum com- 
municado sobre a causa motfU da defunta. 

A paúra, que nos inspirai n dr. mister Rossi, explica porque, flté aqui, fi- 
zemos uso da metaphora. Sl.himos, agora, dessa figura, para dizermos que a 
única missão que o milliorl-rio Rossi trouxe dc Paris, da parte dos patrões 
dolle, foi a dc pedir-nos. pvffl Justiça, explicações relativas ao "perfeito typo 
dc marido moderno" que. 3 custa do ouro brasileiro, tornou-se millionario, e 
vive a grande vida de Parife, 

Que dcsiilnsâo. qne pílndega, que piflieria, no meio de tanta tragedial! 
K pensar que. seguml ♦-dizem, ao despedir-se dos seus patrões franoezes, 

mister Rossi tinha asségcfAdo com erriphase: "I.ogo que eu chegar no Brasil, 
arranjo tudo, arrumo tu Jj. endireito todo, faço tudo. Não se alarmem. Fi- 
quem nlegrcs". 

Mas logo depois de sua chegada, infelizmente o doutor Rossi teve qne 
communicar aos patrões jque a franecza. devido ás orgias de muito» annos. 
tinha morrido de lubcn^ilose. que lhe provocou forte hemorrtlagia de todos 
os canacs. 

Ao novo director gd.-al do exlineto banco mister Antonio lio,si, apreseo- 
tumos sinceras condotcteias. 

Don't wecp bittcrly., ny dear mi-ter Rossi: Love me and lhe woríii is our. 
No artigo de amarff.ã o leitor encontrará muitas coisas novas e impor- 

tantes. 
(Continua) 

São Paulo, 23 de ^Fiuciro de 1927. 
FRANCISCO DF. NEGR.EIROS BlNALDl 

Autorizo a publicr#ão do presente artigo na "Folha da Manha" < "Folb* 
da Noite" e responsaHilizo-me por essa publicação. 

Data supra. — Fr«ncis,o de Srgrelro» HinaldU 


